
 

 

 

 

Toronto, 12 de março de 2023 

 

 

Caríssimas Irmãs, 

em 15 de março celebramos o 70º aniversário da aprovação pontifícia das Constituições e, 

portanto, de nosso Instituto.  

Com Mestra Tecla, louvemos e agradeçamos ao Senhor "porque com a certeza que 

nos vem do reconhecimento oficial da Igreja, podemos dizer: 'Estamos na vontade de 

Deus; o caminho que trilhamos é aquele que nos conduz ao cume da santidade!”. 

Neste dia façamos um memorial especial da aliança de Deus que caminha conosco e 

renova em nós o dom do Espírito concedido ao Pe. Tiago Alberione, para que possamos 

torná-lo vivo e operativo na Igreja e no mundo (cf. Const. 4).  

A aliança de amor na qual estamos inseridas revela não apenas que a iniciativa é de 

Deus, mas que nossa fidelidade é fundada n'Ele e prossegue. Somos fracas, ignorantes, 

incapazes, insuficientes em tudo, mas o Senhor continuamente nos procura e nos escolhe. 

Apesar de nossa inconstância e debilidade, Ele permanece fiel, associa a sua força à nossa 

fragilidade e dá esperança à nossa fidelidade. É isso que a espiritualidade do Pacto ou 

Segredo de Êxito nos faz experimentar todos os dias.  

O itinerário de fidelidade à Aliança exige compromisso (procurar em tudo e de todo 

o coração, na vida e no apostolado, só e sempre a glória de Deus e a paz da humanidade); 

configura-se como um caminho ascendente e não isento de lentidão e quedas... O 

importante é não perder de vista o objetivo, que é alto: corresponder aos grandes 

desígnios da vontade de Deus, chegar ao grau de perfeição e glória celeste a que ele nos 

destinou, e exercer santamente o apostolado com os meios da comunicação social. 

A fidelidade à Aliança, vivida no espírito do Pacto, nos torna abertas ao novo e nos 

permite interpretar os sinais dos tempos como traços da presença de Deus na história, 

para responder hoje aos seus apelos, para ir, atraídas pelo Espírito (cf. At 20,22) e 

impulsionadas pelo amor de Cristo (2 Cor 5,14), rumo a novas metas, onde mais uma vez 

"o Senhor faz novas todas as coisas" (Ap 21,5).  

Reavivemos, irmãs, no fundo de nosso coração a alegria de sermos Filhas de São 

Paulo e dediquemos, neste dia, um momento comunitário de louvor ao Senhor pelo que 

Ele realizou e continua a realizar conosco, pela aliança que Ele fez com nossa 

congregação, pelo chamado à santidade cotidiana, que é um chamado à caridade, ao amor 

vivido, e é "boa nova" para todos.  

Com grande afeto, em comunhão de alegria e esperança.  

 
 
 

                   Ir Anna Caiazza 
                     superiora geral 

 


